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*
Dia dois, dia de Finados, dia de festa. Não daquellas 

festas barulhentas, ostentosas, ricas e que terminam sem­
pre em salões de bailes em que o ambiente vive corrom­
pido pelos caros perfumes e pelo extranho bafo de cham­
panhe, não. Mas daquellas festas tristes, quietas que nos 
provocam no espirito uma alegria inesplicadavel e confu­
sa com o medo de morrer. Daquellas festas que na cam­
pa, por toda parte, se vêm flores e cirios enfeitando e 
ardendo em tumulos, cujo aspecto severo e grave é a 
manifestação da igualdade dos valores dos homens depois 
de mortos.

E como na vida tudo tem seu dia para nascer e mor­
rer, os mortos também o têm, porque nasceram e morreram.

Hontem elles eram o que nós somos hoje e hoje el- 
les são o que nós seremos amanhã. E por isso têm seu 
dia que os vivos religiosamente festejam e commemoram. 
Têm-no. Têm-no justamente na estação mais bella, mais 
jovem e encantadora: a Primavera. Epocha em que a na­
tureza se reveste em flor, symbolo do amor, da união, da 
fé, da esperança e por fim symbolo da morte.

«As flores, cantava a lira de um poeta, hora enfeitam 
na vida hora enfeitam na morte».

E quarta feira, dia de Finados, ellas enfeitarão somen­
te na morte, enfeitarão a lousa fria de um tumulo o ua fa­
ce rústica de urna sepultura rasa e triste daquelles que 
já partiram para nunca mais voltar.

Todos os povos crêm na immortalidade da alma e dahi 
o culto dos mortos. E se não for quarta feira, dois de no­
vembro, o dia em que irão depositar flores em tumbas, 
ou seja qualquer outra cousa que venha testemunhar a 
lembrança dos finados, terão outra occasião, outro dia em 
outros tempos. O facto é que todos, cultos e incultos, se 
curvam ante a um signal que symbolisa a vida de alem 
tumulo: ante a uma panella de barro, a uma pedra mal 
talhada ou defronte a um madeiro que em cujo topo en­
cerra palavras de um ente que se foi e que parece falar- 
nos pela cruz que está erguida de braços abertos sobre 
o jazigo, como implorando ás alturas dos céos.

Futebol
Domingo ultimo jogou 

em nosso grammado o 
Antarctica Futebol Club 
e o E. C. Lençoense.

Ambos os quadros a- 
presentaram-se em optima

forma, demonstrando es­
tarem de posse de perfei­
ta technica e grande trei­
no em conjunto.

O Antartica F. Club, 
não obstante ser um qua­
dro não bem conhecido 
nos meios esportivos des­
ta zona, podemos affir- 
mar com segurança que 
veio composto de elemen­

tos de renome e que suas 
victorias obtidas sobre 
quadros de fama, muito 
lhe dizem o valor do tean 
que nos visitou domingo.

A sua derrota de 3 a 0 
ante o nosso quadro, não 
quer dizer isso que o An­
tartica F. Club. seja um 
conjunto fraco, pois, of- 
fereceu regida resistência 
ao seu adversário desde 
o começo ao fim do jogo. 

— o  —

Segundo o communica- 
do da directoria do E. C. 
Lençoense, os avareenses, 
hoje não serão nossos 
visitantes, ficando sua 
visita para domingo vin­
douro.

A PRÓXIMA REMODE­
LAÇÃO DO PRÉDIO E

LARGO DA CADEIA  
PUBLICA

Exemplo de Justiça que deve ser 
imitado.

Segundo o que conse 
guimos saber do snr. Dr. 
Joaquim da Silva Mendes, 
delegado de Policia, o pré­
dio da cadia publica lo 
cal ao qual está annexa- 
da a Delegacia, passará 
por uma completa refor­
ma, devendo ter inicio os 
trabalhos dentro de muito 
breve tempo. Será cons- 
truido, ainda, um muro 
em torno do edificio, tudo 
conforme officio recebido 
por aquella autoridade 
local, em data de 26 do 
corrente. Registrando o 
facto, devemos salientar 
que a medida virá de 
encontro a uma das vé* 
lhas e justas aspirações 
lençoenses, em torno dos

CONSULTORIO ELETRO-DENTARIO CCM  
TODAS AS EXIGÊNCIAS DA ODON­

TOLOGIA MODERNA
TRATAMENTO SEM DÔR

«João Andrade
CIRURGIÃO — DENTISTA 

I  > I  P L O M  A  D O

C onsultas: 8  ás 11 - l ü  às 2 0  horas.

Rua 15 de Novembro, 390 L e í í Ç Ó e S

innumeros problemas de 
urbanismo que nos affec- 
tam e que bem merecem 
ter desfechos idênticos 
ao da Cadeia, a cargo 
que estão de repartições 
estadoaes e federaes. Não 
se faria mais que justiça 
para a merecida satisfa­
ção do publico lençoense, 
contribuinte da União e 
do Estado em respeitabi- 
lissimas parcélas...

Alistamento Militar
M unicípio de Lençòes

Lista N 1 Classes 1917 -1918
Foram  a lis ta d o s  para o 

p ro x im o  so rte io  os se g u in ­
tes  cid ad ãos.

Victoriano Parraegiani, f de 
Felippe Parmegiani; Virgílio, 
f de João Silverio Moreira; 
Virgílio, f de João Brosco; 
Victur, f de Pedro Ferreira 
dos Santos; Yoshido, f de Na- 
ohite Nakamura; Xitose, f de 
Marita Tonoki; Zeferino, í de 
José Zanella; Zefiro, f de Jo­
sé Godenitis; José, f de Ar- 
thur Sampaio.

Classes Fóra de tempo:
Aristides Boldrin, f de Sil­

vio Boldrin; Aluisio Viarma 
Monteiro, f de João Vianna 
R. Monteiro; Alfredo Louren- 
ço da Silva, f de Josè Beli- 
zario da Silva; Antonio de 
Oliveira, f de Silvino Lopes 
de Oliveira; Benedicto Mar- 
celino de Moura, f de Mar- 
celino José de Moura; Bene­
dicto Geraldo dos Santos, í 
de Izaú Garcia dos Santos; 
José de Oliveira, f de Bene­
dicto Miguel de Oliveira; Jo­
sé Evilasio de Oliveira, f de 
José Miguel de Oliveira; Joa­
quim Gonçalves, f de Manoel 
Gonçalves; Leonidas Pinheiro 
de Góes, f de Joaquim Pi­
nheiro de Góes; Martinho 
Francisco da Silva, f de An­
tonio Francisco da Silva; 0- 
nofre Alves Moreira, f de 

Joaquim Alves Moreira.
Paulo Da Silva Coelho
Secretario da Junta Militar

BRUNO BREGA
Presidente da Junta Militar

miimiUM  ...........— ■ ...........

0  Bar Guarany é o 
m ais preferido porque 
só vende a afam ada  
C erveja...

Crdhina
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i n f l a m a ç õ e s  
i n t e r n a s !

O que Toda Mulher deve saber

Envelhecer antes cie tempo e outras alterações graves da saude: certas
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas, 
dores e cólicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
moleza, caimbras e dormência nas pernas, frios ou calores súbitos, 
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjoos, arrepios, hemorragias, 
anemia, palidez e amarelidão, azia,'arrotos frequentes, falta de apetite, 
a asma nervosa, escurecimeutos da vista, epreesão no peito e no coração, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgães internos das mulheres !

O genio da mulher muda. quasi sempre e eila pensa que está sofrendo 
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos internos.

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 
durante a moléstia um verdadeiro inferno !

Trate-se
Use Regulado'/ Gesteira

Regulador Gesteira é o melhor remedio para tratar os perigosos 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos 
internos.

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas.
Comece hoje mesmo 

a usar Regulador Gesteira
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Tiro ao Vôo
i v c h o s  d a  e o E n j t e f iç ã o  cio 
t i r o  a o  v o o .  b a  v e d o  em  10 
d o  c o r r e n t e  n e s t a  e id a d .  .

C a rta  q u e  o s  s n r s .  S>iret— j 
to r e s  do T. V. Si. r e e e b e -  
ram  tio < 15«al» d e  G aça e  T i­
ro  ísao P a u lo ,  e  q a e  fo i  
o  í'f i e ia ! m e n te  r e p r e s e n t a ­
d o  p e lo  e x ím io  a t ir a d o r  

s«r. 4wino Ibildan.

Presados Snrs.
Sob a grata impressão 

do realce com que dee- 
cofteram as provas de 
tiro reãlisadás no Domin­
go ultimo, e vivas, ainda, | 
na minha mente, as gen i 
íilezas de que fui alvo, 
cumpro, ao pisar o sólo 
da Capital, o dever de 
vir manifestar-lhes a ex­
pressão do meu alto re­
conhecimento e de minha 
sympathia, extensivos a 
todos os associados des­
sa brilhante entidade, á 
quem saudo, fazendo vo­
tos, os mais sinceros e 
elevados, pelo seu conti­
nuo en grade cimento e 
crescente projecção.

Creiam-me, Vv. Ss., seu
Crdo. Obrmo.

(UNO BALI)AN

Palcos e Teias
Napoleão, o marechal 

do riso...
Na semana finda, apresen­

tou-se inesperadamente, ao 
publico lençoense^ o já agora 
para nós, consagrado humo­
rista patrício, Napoleão, que 
se exhibiu no palco do Gua- 
rany. Não era nossa intenção 
fazer aqui uma apreciação 
ao trabalho do conhecido nar- !

rador de piádas nacionaes, 
por nos faltar elementos para 
tal, mas nunca resistimos, por 
outro lado, ao despretencioso 
desejo de fatiar um pouco dos 
méritos artísticos que vamos 
conhecendo.

Napoleão é um artista de 
salão. Como tal, é um ver­
dadeiro genio, pois quem é 
que resiste, ‘em forma”, ou- 
vii-o contar as mais engraça­
das anedoetas da guerra pau­
lista de trinta e dois ? E de­
pois, são anedoetas dlfferen- 
tes, completamente nóvas, 
cremos que inventadas pelo 
propiio interprete, em quem 
percebemos um invulgar es-

Medico Operador — Parteiro 1

1

Ex-interno da Cirurgia do prof. Alves Lima 
Ex-interno da Maternidade de São Paulo

L. Sorocabana — L e n ç é e s

pirito observador. Napoleão 
imita nos gestos, na vóz, nos 
olhos, com perfeição incrível, 
aos dialétos italiano, hespa- 
nhol, japonez, allemão, fran- 
cez. Quando “vira” para o 
lado cá de casa, então é» ex­
traordinário: transforma-se
no socegadissiino caboclo,

| «coronel» de Tatuhy, Tietê,
| Piracicaba e zona... arreméda 

o sotaque sulista ou ainda 
; «dóbra» a linguapem® do nos­

so nortista. Nisso tudo, sem 
fovor, mas com franqueza, 
Napoleão é assombroso, é um 
verdadeiro «morechal»...

Emsumma, gargalhada mais 
gostosa da semana foi o ines­
perado e explendido appare- 
cimento de Napoleão que, in- 

| fefizmente, já se foi embora...
V.

Filmes da semana:
Hoje : — «Sonata ao Luar» 

com Charles Farrel -  um fil­
me cheio de musicas divinas.

Dia l.o - «Daria a própria 
Vida» com Ton Brown.

Dia 3 - «Aguaceiro do Pa­
gode» - com a dupla do« cha­
rutos — formidável comediu.

Dia 5 - «Por Culpa Alheia»
| -commovente drama da vida 
| real com Donald Woods.

Dia 6 — «Minha Esposa A- 
mericana» — com a lindíssi­
ma Ann Sothern.

5-
Negocio de Ocasião

Vende se uma Vi­
trola ortofonica, ga­
binete, marca Victor,

; com corda dupla e 
parada automatica, 
acompanhada, de uma 
coleção de mais de 
50 discos escolhidos 
e uma mobília esto­
fada com 12 peças, 
tudo em perfeito es­
tado. Aceitam-se em 
pagamento titulos de 
Capitalização da Sul 
America, que tenham 
mais de 2 anos de 
vigência.

I J
informações nesta 

redação.

Quente ou Gelada 
è sé...

Mas cuidado com as 
imitações. - Bar Guarany

IM P R E N S A
Recebemos a visita do nos­

so confrade «Folha Popular», 
bem feito semanário que se 
publica na [longínqua cidade 
de Capão Bonito sob a com­
petente direcção do jornalista 
Julio Gomes. O numero em 
alusão estampa um soneto do 
nosso apreciado collaborador 
Abilio Augusto Martins, trans- 

j cripto, «data vema» deste jor- 
: nal. Gratos permutaremos.



E ’CHO

Classificados
AURORA

Alfaiataria lider da cida­
de. Elegancia, Presteza, 
Garantia. Dispensamos 

reclames.
Paschoarelli & Nelli

A v . Siqueira Campos, 518 — LENÇÓES

Pensão Bella Vista
PROPRIETÁRIO

J o ã o  W in c k í e r
R ua T ib ír içá . 7XS

LENÇOES

Acabou de receber um variado s- 
tock de calçados dos mais lindos 
modelos e para ambos os sexos
R o m e u  S k e y a
R. 15 Novembro - LENÇÔES

üctavio Martins de Camargo
— O  seu Dentista—

Todos os dias, excep- 
to ás 2. a feiras, 
em seu consu/torio.
R. 15 DE NOVEMBRO. 791

LENCÓES

O PONTO LIDER DA 
CIDADE É O...

Bar Guarany
Caíé-Bom bons-Frutas-Behidas, tudo,

QFFiGNA TFCHNiCA
P A R A  R Á D I O S

Enrola-se Motores, Dinamos, 
Transformadores. Electridade 
em geral e a preços modicos

Josè Puttomatti
Rua S3 «le J la io , 4S2

A G I T I X  >Sü

K ’ C U O
COMPOSTO E IMPRESSO
na Typographia Cornmerçial

L E N Ç Ó E S

C e r v e j a

A S a b o ro sa  
Cervep dara 
typo aSIemão

Ê U M  PRO DUCTO  D Á  B R A H M A

# iiiiiiilniiiiiiiiiiiii////̂%

f C a s a  Z i l l o  I
—    ______  t=

|  SECÇõO COMMERCIEíL: |
|  Seccos e Molhados, fazendas, louças, |  
|  armarinhos, Terragens, Louças e etc. |

I jgsè Zillo, Orsi &  Cia. |
C ofiim ercianíes e indusíriaes

|  SECÇõO /NDU5TR/EÍL: j
|  Compram e Wendem

Café e E\rroz em grande escala. I
|  Rua 15 de Huvembru — LEPiÇGES 
% Caixa, 37 — Phune, 13 — Est. de 5ão Paulu

////,!nniiiiiiiiiiiiiiiiiiii #

Srs. Commerciantes 
e Fabricantes

Está a venda o NOVO L I­
VRO Decreto-Lei N. 502 de 
16 de Junho de 1958, sobre a 
Fiscalização do Imposto de 
Consumo.

Leis Tabellas e Formularès

Papelaria Commercial
LENÇÓ ES

Annuncie nesta Secção

-  João -
C I C C O N E

A L F A IA T E

RUA 15 DE NOVEMBRO
I v E N Ç Ó E S

O  BAR BRASIL
está se tornando um ponto 

preferido pelos exigentes do 
ramo, porque TEM TUDO!

JOÃO CAfiOiDO DE OLIVEIRA
PROPRIETÁRIO

Largo da Matriz
LEnÇCES

C a s a  P a c c o la
NOVIDADES EM:

CALÇADOS,
CHAPÉUS,

CAMISAS E
GRAVATAS

B a ir  G u a r a n y
— Distribuidor —

Da afamada Cerveja

U ra li m a

DESPERTE A BILIS 
D8 SEU FÍGADO

Sem Calomeianos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve de rram ar, d ia ria ­
m ente , no e3tom ago, um litro  de bilia. 

.Se  a bilis não corre  livrem ente , os 
a lim entos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham  o estom ago. 
S obrevem  a prisão de v en tre . Você 
sente-sc ab atido  e com o que envenena­
do. T udo  é am argo e o vida é um 
m arty rio .

U m a sim ples evacuação  não  tocará 
a causa. N ad a  ha como as fam osas 
Pillulas C A R T E R S  pa ra  o Figado, 
para um a acção certa . Fazem  correr 
liv rem ente  es.se litro  de bilis, e você 
sente-se disposto  para  tu do . N ão c au ­
sam  dainno ; são suaves e con tudo  são 
m arav ilhosas pa ra  fazer a bilis correr 
livrem ente. P eça as P illu las C A R ­
T E R S  para  o F igado. N ão acceite 
im itações. Preço  3$000.



Sociaes
UN1CA

Quero que sejas, para mim, 
sempre, a Nunca Possuída, 
o Bem Inattingivel. Quero 
que sejas, para mim, toda a 
vida, o Meu Sonho Impossí­
vel...

Porque sò assim serás, pa­
ra mim, a Sempre amada, 
a creatura sagrada, cujo en­
canto não morre nunca !

Porque se algum dia eu te 
possuir, tú te banalisarás, 
tú serás, para mim, como 
todas as outras, egual, banal...

Eu não quero sentir o gosto 
cór de sangue do teu beijo, 
para que viva, eterna, dentro 
de mim, a rubra sede do 
meu desejo!

Eu não te quero maculada 
pelo meu quente sensualismo!

Quero que sejas sempre 
pura !

Quero que sejas sempre o 
que és, agora!

Porque tú és, para mim, 
ó meu Amor, — A Unica !...

WALDO

Ã nniversarios:
Fizeram annos:
— Dia 25 p. p., fez an­

nos a senhorita Alzira 
Bergamaschi.

— Dia 26, transcorreu 
a data natalicia da se- 
nhorinha Zelinda, dignis^ 
sima filha do snr. Fran­
cisco Radichi.

— No proximo dia 5, 
fará annos o jovensinho 
Nestor, filho do snr. Do­
mingos Luminatti.
Itin eran tes

Seguiu para São Paulo 
o snr. Vicente de Paula 
Ferraz, secretario desta 
folha.

— Para Matto Grosso, 
afim de fazer o serviço 
militar, seguiu o jovem 
Luiz de Oliveira.

— Para Quitaüna, se­
guirá amanhã, o jovem 
José Castiglioni.
awnwwwiuwtiwTHBrjiiiiiipiuiumumii i ui11■ II n inmnrr i

Resultado das Fes­
tas ria Padroeira

Acha-se afixado na porta 
principal do nosso templo ca- 
tholico, o balanço geral apre­
sentado e aprovado pela Com- 
missão dos Festejos em hon­
ra á padroeira lençoense, re­
centemente realisados nesta 
cidade. Deprende-se, pela 
leitura do mesmo balanço, 
que as festas em questão deu 
cerca de 8:000$000 de lucro 
liquido, o que representa um 
apreciável resultado em favor 
das obras da nossa Matriz.

Na reunião realisada na 
Casa Parochial, foi nomeada 
uma Commissão das Obras da 
Matriz, composta que ficou 
dos snrs. Manoel Moreira, pre­
sidente, Francisco Radicchi. 
Antonio Segalla e Vicente 
de Paula Ferraz, conselheiros, 
a cuja Commissão foi entre-

E’e n ©
Orientação de: flLEXflHDRE CHITTO__________ 5ecretario: U. P. FERRAZ

AX.VO I L ençòes, 3 0  de O utubro de 1938  \D I K K O  3 8

Inauguração da Estrada Lençòes -  Boreby
A Inauguração — Vantagens da Estrada —  N otas.

Hoje, serà inaugurada 
officialmente a estrada 
que liga Lençòes-Boreby. 
Dar-se-à a inauguração 
com a ida, áquelle Dis- 
tricto, do governador da 
cidade, snr. Bruno Brega, 
acompanhado de demais 
"autoridades locaes, mui­
tas pessoas do nosso meio 
social e o director do 
«E’cho».
VANTAGENS DA ES­

TRADA
Como jà tivemos o en­

sejo de noticiar as van­
tagens que traz a nova 
rodovia à cidade de Len- 
çóes são innumeras. A- 
lém de desvirtuar muito 
movimento commereial 
de outros centros para 
esta cidade, reduz a dis­
tancia de sete kilometros, 
fazendo-se o trajecto di- 
rectamente daqui, ao en- 
vez de faze-lo por via 
Agudos. Sete kilometros, 
mas sete kilometros que 
nos tomavam o dobro de 
tempo do que podemos 
empregar actualmente de 
Lençóes-Boreby.

V V
Por interferencia do sr.

prefeito, a pontè recente­
mente construida sobre 
o rio Lençòes, mede 60 
metros, quando, segundo 
o projecto deveria medir 
apenas 40 metros de com-

Snr. BRUNO BREGA
primento, mais ou menos.

A importanfe rodovia 
foi delineada a traçada 
em diversas longas rec­
tas e sobre terrenos que 
resistem ás damnifica- 
çõesdas grandes chuvas.

E depois a prefeitura

deu a Lençòes esse im­
portante melhoramento 
sem que hoje esteja one­
rada com as despezas 
dos trabalhos de enge­
nharia. Pois, os mesmos

. o esforçado Prefeito
estiveram a cargo do dis- 
tincto funcionário daquel- 
la repartição e agrimen- 
sor snr. Eliziario da Silva, 
cuja competência, na re­
alização da importante 
obra foi subjamente com­
provada.

gue o saldo em dinheiro das 
festas, conforme recibo pas­
sado no proprio balanço. A 
nova commissão compromet- 
teu-se de levantar, com os 
dinheiros recebido e a rece­
ber das faturas festas que se 
fizerem, a torre e o novo 
frentespicio da nossa igreja 
catholica. O revdmo. Pe. João 
Affonso de Moraes, vigário 
local, faz parte da Commissão 
de Obras, devidamente no­
meado como representante 
das propriedades parochiaes. 

—  o  —

O snr. Francisco Radichi 
pede-nos que avisemos a 
quem possa interessar que a 
Commissão de Festejos rece­
berá e pagará eventuaes di­
vidas da festa, exclusivamen­
te até o proximo dia 6 de 
Novembr, quando será dissol­
vida a referida commissão.

C ooperativa do Grupo 
Escolar de Lençóis

«Por sugestão da Dele­
gacia Regional do Ensino 
de Botucatú, a diretoria 
deste estabelecimento es­

tá cuidando de por termo 
ás atividades da Coope­
rativa Escolar que desde 
2 de Maio de 1934 vinha 
funcionando junto ao mes­
mo. Para dar cumpri­
mento ao que foi resol­
vido pelo Snr. Delegado 
Regional do Ensino, o 
diretor do grupo reuniu 
a 18 deste, ao terminarem 
os trabalhos escolares, 
num dos galpões do edi- 
ficio do grupo, todos os 
alunos socios e os pro­
fessores desta casa de 
ensino, fazendo-lhes uma 
exposição clara dos mo­
tivos que levaram a De­
legacia de Ensino a acon­
selhar a extinção da Co 
operativa. Em seguida 
avisou as crianças que 
todos os portadores de 
quotas seriam reembol­
sadas recebendo em di­
nheiro ou em mercadorias 
as importâncias corres­
pondentes ás mesmas, 
como melhor lhes aprou- 
vesse. Sugeriu de acordo 1

com o pensamento da De­
legacia que o saído que 
—, finda a liquidação — 
fosse apurado em dinhei­
ro e mercadorias, rever­
tesse em 'beneficio da 
Caixa Escola-F do Grupo, 
instituição destinada a 
socorrer os alunos pobres. 
No dia seguinte, na hora 
do expediente, com o 
concurso das sras. adjun­
tas sujeitou ao voto de 
todos portadores de quo­
tas presentes em n.o de 
177, (dos alunos socios 
faltaram apenas 23 poG 
os 29 socios restantes não 
mais são alunos do gru­
po.) Discutido a alvitre 
acima descrito, foi o mes­
mo aprovado por unani­
midade e assim o saldo 
a ser apurado em mer­
cadoria e dinheiro, pas­
sará a constituir proprie­
dade da Caixa Escolar 
desta casa de ensino.

Lençóis, 20/10/938.
João Bapiísta Vianna Nogueira

Diretor.


